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Resumo
O uso dos recursos naturais tem sido acompanhado de sérios problemas decorrentes de manejo inadequado. Assim, 
conhecer as características das unidades de planejamento ambiental pode contribuir para minimizar danos e planejar ações 
conservacionistas. Dessa forma, determinaram-se as características morfométricas da bacia hidrográfica do Córrego do 
Perdido para fins de planejamento ambiental. Para tanto, foram utilizados dados de radar da missão espacial Shuttle Radar 
Topography Mission (SRTM) para representar o Modelo Digital de Elevação (MDE) e técnicas de geoprocessamento em um 
ambiente de Sistema de Informações Geográficas (SIG). Para elucidar o comportamento hidrológico da bacia, foram estimados 
alguns parâmetros morfométricos. A área de drenagem obtida corresponde a 31,11 km² e o perímetro mede 33,57 km. 
Com formato irregular, a bacia apresentou fator de forma igual a 0,12, coeficiente de compacidade igual a 1,69, índice de 
circularidade igual a 0,347 e pequena extensão de escoamento (0,1052 km). A densidade de drenagem encontrada foi de 
2,38 km km-2, indicando alta capacidade de drenagem. A bacia apresentou relevo forte ondulado (47,38 % da área total 
da bacia), com declividade média de 30,6 % e altitude média de 1.145 metros. A caracterização fisiográfica revelou por 
meio dos índices morfométricos que a bacia apresenta forma alongada e rede de drenagem dendrítica de quarta ordem e, 
desconsiderando os eventos hidrológicos adversos, mostra-se pouco susceptível a enchentes. A alta capacidade de drenagem 
contribui para a infiltração de água no solo e há necessidade de conservação da cobertura vegetal das vertentes.

Palavras-chave: Sistemas de Informação Geográfica. Planejamento Ambiental. Características Morfométricas.

Introdução

Uma bacia hidrográfica representa uma 
unidade natural de análise da superfície terrestre, 
definida como uma área geográfica delimitada 
topograficamente pelos seus divisores de água, 
em que as águas superficiais são drenadas por 
um curso d’agua ou um sistema de cursos d’água 
conectado em rede até a descarga em uma única 
saída correspondente à foz (SANTANA, 2003; 
TUCCI, 2009).

O aumento da interferência no meio 
ambiente pelo homem tem provocado, em 
virtude da vida e das atividades antrópicas e 
econômicas, mudanças que afetam a dinâmica 
da água nas bacias hidrográficas (MESQUITA 
et al., 2017; LIRA et al., 2020). Dessa forma, 
para a utilização racional dos mananciais hídricos 
de uma bacia, torna-se necessária uma série de 
estudos sistemáticos e a criação de estratégias 

de gerenciamento, visando mitigar os impactos 
decorrentes de ações antrópicas e de ocorrências 
oriundas de fatores naturais (CARELLI; LOPES, 
2011; ROCHA et al., 2014). Assim, a múltipla 
dinâmica das bacias torna esses ambientes 
naturais interessantes objetos de estudos 
(CÂMARA et al., 2020).

O conhecimento das características de 
uma bacia hidrográfica é importante, tendo em 
vista a conservação dos seus recursos hídricos, 
sobretudo amparado em suas características 
físicas ou morfométricas (RIBEIRO et al., 
2015), pois possibilita a compreensão de seu 
comportamento hidrológico e o acompanhamento 
de interferências e respostas aos impactos 
a que está sujeita (FERREIRA; MOURA; 
CASTRO, 2012). Além disso, a caracterização 
fisiográfica constitui-se como um dos principais 
procedimentos nas análises hidrológicas 
e ambientais de bacias hidrográficas, pois 
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contribui para o desenvolvimento de uma 
gestão mais eficiente dos recursos hídricos e o 
entendimento aprofundado das dinâmicas local 
e regional (FERRARI et al., 2013; BERTOLINI; 
CHEREM, 2016).

Os parâmetros morfométricos, entre 
os comumente analisados, como o fator de 
forma, o coeficiente de compacidade, o índice 
de circularidade, a densidade de drenagem e 
a extensão média do escoamento superficial, 
combinados com outros dados de uma bacia 
hidrográfica, são capazes de diferenciar áreas 
homogêneas, além de estabelecer a determinação 
de variáveis hidrológicas em locais carentes de 
tais informações (VILLELA; MATTOS, 1975; 
ANTONELLI; THOMAZ, 2007). Outro importante 
parâmetro a ser analisado é a hierarquia fluvial, 
que consiste no estabelecimento da classificação 
de determinado curso d’água (ou de sua área 
drenada) no conjunto total da bacia hidrográfica 
na qual se encontra, visando facilitar e tornar 
a caracterização morfométrica da bacia mais 
objetiva (CHRISTOFOLETTI, 1980).

Portanto, conhecer as características 
das bacias hidrográficas, analisando seus 
parâmetros morfométricos em conjunto com 
as características bióticas da bacia, faz-se 
necessário para a gestão e o planejamento de 
diversas atividades, as quais contribuirão para a 
implementação de técnicas de conservação do 
solo e da água de forma adequada (FARIA et al., 
2017; LIRA et al., 2020).

A utilização de Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG) em conjunto com as formas 
digitais consistentes de representação do relevo, 
como os Modelos Digitais de Elevação (MDE), têm 
proporcionado o desenvolvimento de métodos 
automáticos de delimitação e caracterização 
morfométrica de bacias (CALÇAVARA, 2012), os 
quais fornecem mais confiabilidade e reprodução 

dos resultados com menor carga de subjetividade 
em vista dos métodos manuais e tradicionais, 
antes empregados na geração de mapas e cartas 
(ASSIS et al., 2012). É possível ainda realizar o 
gerenciamento ambiental de bacias hidrográficas 
por meio de SIG de forma mais ampla, com 
a elaboração e a manutenção de um banco 
de dados geocodificados, contendo diversas 
informações estatísticas sobre as características 
da unidade de estudo (PIRES; SANTOS; DEL 
PRETTE, 2002).

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi 
determinar as características morfométricas da 
Bacia Hidrográfica do Córrego Perdido, localizada 
no município de Ibatiba-ES, por meio de SIG 
e técnicas de geoprocessamento, utilizando 
o software ArcGis/ArcMap®, de forma que os 
resultados obtidos contribuam para um melhor 
planejamento e uso conservacionista da bacia.

Material e métodos

A área de estudo é a bacia hidrográfica do 
Córrego Perdido, localizada no município de 
Ibatiba, região do Caparaó do estado do Espírito 
Santo (FIGURA 1), inserida na área de influência 
da Sub-Bacia do Rio Pardo, pertencente à Bacia 
Hidrográfica do Itapemirim (FIGURA 1).

O município de Ibatiba é caracterizado pela 
presença de pequenos fragmentos remanescentes 
de vegetação nativa da Mata Atlântica (SOUZA, 
2016), suprimidos em sua maioria devido à 
expansão das atividades de produção agrícola, 
dentre as quais se destaca a cafeicultura. O 
clima é predominantemente tropical de altitude 
e sua geomorfologia deriva das unidades dos 
Maciços do Caparaó I, Maciços do Caparaó II 
e Patamares Escalonados do Sul Capixaba 
(INGLEZ; DONIZETTI, 2018).
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Figura 1 – Mapa de localização da Bacia Hidrográfica do Córrego do Perdido, Ibatiba-ES.

Fonte: Elaborada pelos autores (2020).

A análise morfométrica da Bacia 
Hidrográfica do Córrego Perdido, incluindo a 
delimitação automática e a determinação de seu 
ordenamento fluvial, foi executada em ambiente 

de SIG, por meio do software ArcGIS 10.0 
ArcMap®, desenvolvido pela Environmental 
Systems Research Institute (ESRI), conforme 
fluxograma apresentado na Figura 2.

Figura 2 – Fluxograma da metodologia utilizada na delimitação da Bacia Hidrográfica do Córrego Perdido e na 
determinação de seu ordenamento fluvial.

Fonte: Elaborada pelos autores (2020).

Foi utilizado como dado de referência o 
Modelo Digital de Elevação (MDE) disponibilizado 

pela missão espacial Shuttle Radar Topography 
Mission (SRTM), desenvolvida pela National 
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Aeronautics and Space Administration (NASA) e 
National Geospatial-Intelligence Agency (NGA) 
no ano 2000, disponibilizado gratuitamente 
pela EMBRAPA Monitoramento por Satélite 
(MIRANDA, 2005) e também arquivos vetoriais, 
como a malha do estado do Espírito Santo e 
municípios, disponibilizados gratuitamente no 
PORTAL GEOBASES do Instituto Jones dos 
Santos Neves (IJSN).

A classificação do padrão de drenagem 
seguiu os critérios estabelecidos por Christofoletti 
(1980) e, para a classificação hierárquica dos 
cursos d’água, considerou-se o método de 
ordenamento proposto por Strahler (1957), 
que possui melhor compreensão e é capaz de 
demonstrar o grau de ramificação do sistema 
(OLIVEIRA; BORSATO, 2011; FERRARI et al., 
2013). Por meio do software de SIG ArcGIS 10.0/
ArcMap®, foi efetuado o ordenamento fluvial 
da bacia, por meio dos módulos “ArcToolbox 
– Spatial Analyst Tools – Hydrology – Stream 
Link” e “ArcToolbox – Spatial Analyst Tools – 
Hydrology – Stream Order”, respectivamente 
(FIGURA 2). A imagem matricial resultante 
foi então transformada em vetorial de linhas 
representando a hidrografia, por meio do módulo 
“ArcToolbox – Spatial Analyst Tools – Hydrology 
– Stream Feature”.

Para a classificação da declividade da 
bacia foram utilizados seis intervalos distintos 
de classes, de acordo com o Sistema Brasileiro 
de Classificação de Solos (EMBRAPA, 2009) 
(TABELA 1).

A descrição morfométrica da Bacia 
Hidrográfica do Córrego do Perdido foi realizada 
por meio da avaliação dos seguintes parâmetros 
físicos: área de drenagem (A), perímetro (P), 
comprimento total dos cursos d’água (Lt), 
comprimento axial da bacia (L), comprimento do 
canal principal, fator de forma (F), coeficiente de 
compacidade (Kc), índice de circularidade (IC), 
densidade de drenagem (Dd), extensão média do 
escoamento superficial (I) e declividade.

Tabela 1 – Intervalos de declividade para classificação 
do relevo da bacia hidrográfica do Córrego do 
Perdido, Ibatiba-ES.

Declividade (%) Discriminação

0 – 3 Relevo Plano

3 – 8 Relevo Suave Ondulado

8 – 20 Relevo Ondulado

20 – 45 Relevo Forte Ondulado

45 – 75 Relevo Montanhoso

> 75 Relevo Escarpado

Fonte: EMBRAPA (2009).

O fator de forma é um parâmetro que relaciona 
a forma da bacia com um retângulo, sendo este 
calculado por meio da razão entre sua largura 
média e comprimento axial da bacia (corresponde 
desde a desembocadura até a cabeceira mais 
distante). É obtido pela Equação 1, conforme 
descrito por (VILLELA; MATTOS 1975).

 F=A/L² (1)

em que: F é o fator de forma, A é a área de 
drenagem (km²) e L é o comprimento axial da 
bacia hidrográfica (km).

O coeficiente de compacidade corresponde 
à relação do perímetro da bacia com a 
circunferência de um círculo de área igual à da 
bacia. Deste modo, tal parâmetro caracteriza-se 
por relacionar a forma da bacia com um círculo, 
sendo que quanto mais próximo da unidade, ou 
seja, de 1 for seu valor, mais susceptível está a 
bacia a enchentes mais acentuadas, calculado 
pela equação (2) (VILLELA; MATTOS 1975).

 Kc=0,28*P/√A (2)

em que: Kc é o coeficiente de compacidade, P 
é o perímetro (m) e A é a área de drenagem da 
bacia hidrográfica (m²).

O índice de circularidade, assim como o 
coeficiente de compacidade, tende a unidade à 
medida que sua forma torna circular. No entanto, 
quando a bacia possui forma mais alongada, o 
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índice de circularidade diminui, o que ocorre de 
forma contrária no coeficiente de compacidade, 
que tem seu valor aumentado à medida que a 
bacia se torna irregular. O índice de circularidade 
é definido pela Equação 3, descrito por Cardoso 
et al. (2006).

 IC=(12,57*A)/P² (3)

em que: IC é o índice de circularidade, A é a 
área de drenagem (m²), P é o perímetro da bacia 
hidrográfica (m).

A determinação da densidade de drenagem 
é realizada pela relação entre comprimento total 
de todos os cursos d’água (perenes, intermitentes 
e efêmeros) e sua área de drenagem, conforme a 
Equação 4, definida por Horton (1945):

 Dd=Lt/A (4)

em que: Dd é a densidade de drenagem 
(km km-²), Lt é o comprimento total dos cursos 
d’água (km), e A é a área de drenagem da bacia 
hidrográfica (km²).

A extensão média do escoamento superficial 
(l) constitui a distância média que a água da 
chuva teria que escoar sobre os terrenos de uma 
bacia, caso o escoamento se desse em linha reta, 
desde o ponto de queda na bacia até o curso 
d’água mais próximo. É calculado baseado na 
Equação 5, descrita por Villela e Mattos (1975):

 I=A/4Lt (5)

em que: I é a extensão média do escoamento 
superficial (km), A é a área de drenagem da 
bacia hidrográfica (km²) e Lt é o comprimento 
total dos cursos d’água (km).

A análise dos resultados baseou-se em 
parâmetros quantitativos e qualitativos. O 
referencial para as avaliações quantitativas foram 
os índices morfométricos estimados somados 
aos mapas produzidos. Os dados obtidos 
foram confrontados entre si e com a literatura 
para caracterização morfométrica da bacia 
hidrográfica analisada. As análises qualitativas 

dos dados foram acompanhadas pelas visitas à 
bacia hidrográfica, em que o diagnóstico do uso 
e a ocupação do solo foram observadas in loco.

Resultados e discussão

Os resultados obtidos da morfometria das 
características geométricas e da rede de drenagem 
da bacia do Córrego do Perdido (TABELA 2) 
indicam uma bacia de tamanho reduzido ou 
microbacia municipal (FAUSTINO, 1996; 
CECÍLIO; SANTANA, 2003; REIS, 2006), com 
área de drenagem de 31,11 km² e perímetro total 
de 33,57 km, drenada pelo curso principal, que 
possui 16,3 km de extensão, e seus tributários, 
posteriormente descarregada em sua foz no 
Rio Pardo, principal curso d’água do município 
de Ibatiba. Dados relativos a essas pequenas 
bacias, principalmente as contidas inteiramente 
dentro de um município, possibilitam a gestão 
ecológica, hidrológica, social e econômica da 
bacia, bem como do manejo do uso do solo e 
a conservação dos recursos naturais, por meio 
de uma abordagem local, integrada e de forma 
mais eficiente (SANTANA, 2003; TEODORO 
et al., 2007).

Quanto ao formato, a bacia estudada 
apresenta um formato irregular com tendência 
para o alongado, conforme ratificado pelo fator de 
forma (0,12), coeficiente de compacidade (1,69) 
e índice de circularidade (0,34), cujos valores 
se afastam da unidade (TABELA 2). Esse fato 
indica uma menor susceptibilidade a enchentes 
em condições normais de precipitação, uma 
vez que nas bacias mais alongadas há menor 
concentração de deflúvio e menor probabilidade 
de que os tributários contribuam simultaneamente 
com grande quantidade de água à calha 
principal, minorando o risco de extravasamento 
(FRAGA et al., 2014; RODRIGUES et al., 
2016). Analisando os resultados morfométricos 
das Bacias Hidrográficas do Igarapé do Una 
em Belém-PA e do Rio Manhuaçuzinho-MG, 
Ribeiro et al. (2015) e Mesquita et al. (2017) 
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encontraram resultados semelhantes de Kc, Ic 
e F iguais a 1,60, 0,39, 0,44 e 1,78, 0,31, 
0,23, respectivamente, e concluíram tendência 
de forma alongada das bacias, por isso não 
susceptíveis a enchentes em condições normais 
de precipitação. Por outro lado, Tolentino, 
Silva e Ferrari (2015), caracterizando a bacia 
hidrográfica do córrego da Brisa em Alegre/ES, 

e Alvarenga et al. (2019), caracterizando a 
morfometria da bacia hidrográfica formada pelos 
cursos hídricos da região central no município de 
Itabira/MG, verificaram que ambas estão mais 
propensas a enchentes visto que suas formas são 
mais circulares do que alongadas, pois os índices 
morfométricos de Kc, Ic e F foram iguais a 1,17, 
0,72, 0,44 e 1,33, 0,56, 0,33, respectivamente.

Tabela 2 – Características morfométricas e da rede de drenagem da Bacia Hidrográfica do Córrego Perdido, 
Ibatiba-ES.

Caracterização Morfométrica

Área (A) - (km²) 31,11

Perímetro (P) - (km) 33,57

Comprimento axial da bacia (L) - (km) 16,10

Coeficiente de compacidade (Kc) 1,69

Índice de circularidade (Ic) 0,347

Fator de forma (F) 0,12

Extensão média do escoamento superficial (I) - (km) 0,1052

Caracterização da rede de drenagem

Comprimento total dos cursos d’água (Lt) - (km) 73,91

Comprimento do curso d’água principal (Cp) - (km) 16,3

Densidade de drenagem (Dd) - (km km-2) 2,38

Ordem da bacia 4ª

Declividade média da bacia - % 30,6

Fonte: Elaborada pelos autores (2020).

A bacia do Córrego do Perdido possui um 
padrão de drenagem com arranjo do tipo dendrítico 
e é considerada de 4ª Ordem (FIGURA 3), 
apresentando-se, portanto, bastante ramificada 
em comparação à sua área, uma vez que bacias 
de pequeno porte possuem geralmente ordem 
igual ou inferior a quatro, e, portanto, seu sistema 
de drenagem tende a ser mais eficiente (TONELLO 
et al., 2006). Tal fato influencia ainda o incremento 
do comprimento total dos cursos d’água, elevando 
a densidade de drenagem e reduzindo a extensão 
do escoamento superficial, corroborando os dados 
morfométricos anteriormente discutidos.

De acordo com Villela e Mattos (1975), 
uma densidade de drenagem de 0,5 km km-2 
é considerada pobre e uma drenagem de 

3,5 km km-2 ou mais é excepcional. Christofoletti 
(1974) definiu duas classes intermediárias de 
densidade de drenagem, uma mediana entre 
0,50 km km-2 e 2,00 km km-2 e outra alta entre 
2,01 km km-2 e 3,50 km km-2. O índice obtido para 
a bacia do Córrego do Perdido (2,38 km km-2) 
pode ser considerado alto, o que denota uma 
área de superfície de contribuição congruente 
ao comprimento total dos cursos d’água, 
permitindo uma drenagem adequada. Entretanto, 
sua extensão do escoamento superficial de 
0,1052 km (TABELA 2) é considerada pequena 
(OLSZEVSKI et al., 2011), o que pode contribuir 
para a ocorrência de enchentes em caso de 
eventos hidrológicos intensos devido a menor 
possibilidade de infiltração de água no solo, além 
de reduzir o abastecimento dos lençóis freáticos.



537

Revista Agrogeoambiental - v. 13, n. 3, set. 2021

Figura 3 – Ordenamento fluvial da Bacia Hidrográfica do Córrego Perdido, Ibatiba-ES.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Caracterizando morfometricamente a 
Bacia Hidrográfica do Córrego da Brisa em 
Alegre-ES, Tolentino, Silva e Ferrari (2015) 
determinaram que essa bacia apresentava uma 
densidade de drenagem regular (2,87 km km-2), 
valor alto segundo Christofoletti (1974), 
semelhante à classe encontrada neste estudo. 
No entanto, Sousa e Paula (2016), estudando o 
comportamento hidrológico da Bacia Hidrográfica 
do Rio Tapuio/CE, verificaram que, apesar da 
grande quantidade de ramificações da rede de 
drenagem da bacia hidrográfica (5ª ordem), ela 
apresentava média capacidade de drenagem 
(1,2002 km km-2). Os autores destacam que 
a ordem de drenagem está relacionada com o 
potencial de uso dos recursos naturais, sendo 
este um índice relevante para o planejamento 
do uso e ocupação, pois quanto mais ramificada 
for a rede de drenagem maior será sua eficiência 
na integração entre os diversos componentes e 

processos que ocorrem na bacia hidrográfica. 
Na análise de bacias hidrográficas, este é um 
parâmetro relevante, pois quanto maior o valor 
numérico da densidade de drenagem menores 
serão os tamanhos dos componentes fluviais das 
bacias de drenagem (ALVARENGA et al., 2019).

Em termos das características de relevo 
avaliadas, a bacia do Córrego do Perdido 
apresentou grande variação de altitude, com 
uma mínima de 740 m, máxima de 1.550 m, 
média de 1.145 m e amplitude de 810 m 
(TABELA 3). Dada essa forte amplitude, esses 
dados são importantes para o correto manejo do 
uso e conservação das diferentes áreas da bacia, 
levando em consideração que áreas de maior 
altitude estão mais propensas à dissecação e 
as áreas de menor altitude à acumulação, além 
de favorecer a análise de diferentes elementos 
climáticos e áreas de erosão (SILVA et al., 2010).
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Tabela 3 – Distribuição das classes de declividade, declividade média e altitudes da Bacia Hidrográfica do 
Córrego Perdido, Ibatiba-ES.

Declividade - % Discriminação Área km2 Área %

0 - 3 Relevo Plano 5,31 17,08

3 - 8 Relevo Suave Ondulado 0,59 1,91

8 - 20 Relevo Ondulado 3,26 10,49

20 - 45 Relevo Forte Ondulado 14,74 47,38

45 - 75 Relevo Montanhoso 6,28 20,19

> 75 Relevo Escarpado 0,92 2,95

Declividade Média (%) 30,6

Altitude Máxima (m) 1.550

Altitude Média (m) 1.145

Altitude Mínima (m) 740

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Constatou-se uma declividade média 
de 30,6 %, com a maior concentração de 
declividade na classe de 20 % a 45 %, 
classificado como fortemente ondulado, 
com 47,38 % do total da área, distribuída 
uniformemente por toda a bacia, e uma 
considerável porção de área (20,19 %) de relevo 
considerado montanhoso, na classe de 45 % a 
75 % (TABELA 3), localizadas majoritariamente 
na porção sudoeste (FIGURA 4). As áreas de 
relevo plano (de 0 % a 3 % de declividade) 
estão mais concentradas na porção noroeste da 
bacia, nas proximidades do Rio Pardo, e podem 
indicar áreas com possível flutuação do lençol 
freático, como brejos e várzeas, passíveis de 
alagamento sazonal e temporário (FIGURA 4). 
Analisando as características morfométricas da 
bacia hidrográfica do Igarapé Carrapato em Boa 
Vista/RR, Faria et al. (2017) encontraram uma 
baixa amplitude altimétrica (64 m) para essa 
bacia, indicando que ela possui relevo pouco 
movimentado, fato confirmado pelas classes de 
declividade predominante da área (47,2 % área 
plana e 49,5 % suavemente ondulada).

A predominância de relevo fortemente 
ondulado somada às características do uso e 
ocupação do solo da bacia do Córrego do Perdido, 
as quais foram constatadas por meio de visitação 
in loco serem em grande maioria de pastagens 
e lavoura de café, influenciam diretamente a 
intensidade da degradação e da ocorrência de 
processos erosivos no agroecossistema da bacia, 
uma vez que a substituição de vegetação nativa 
por áreas agricultáveis expõe o solo a uma série de 
fatores de degradação (OLSZEVSKI et al., 2011). 
Entre os prejuízos, é importante destacar a perda 
de solo, reduzindo sua qualidade física e química 
e consequentemente sua capacidade produtiva, 
como também o assoreamento e a poluição dos 
cursos d’água (SPERANDIO et al., 2012), capaz 
de impactar sobremaneira aspectos ecológicos 
e socioeconômicos no contexto da bacia e gerar 
grande ônus para a comunidade local e para o 
município. Dessa forma, ressalta-se a importância 
do planejamento conjunto para implantação e 
manutenção das atividades, da gestão do uso 
e manejo do solo (SILVA et al., 2018), bem 
como da adoção de práticas conservacionistas e 
regularização ambiental das propriedades.
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Figura 4 – Distribuição espacial da declividade da Bacia Hidrográfica do Córrego Perdido - Ibatiba/ES.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Conclusão

Desconsiderando-se eventos hidrológicos de 
intensidades anormais, a bacia hidrográfica do 
Córrego do Perdido mostra-se pouco susceptível 
a enchentes, pois apresenta formato irregular 
alongado visto que o coeficiente de compacidade, 
o fator de forma e o índice de circularidade 
apresentam valores afastados da unidade, isto 
é, quanto mais próximo de 1, maior o risco da 
ocorrência de enchentes. A alta densidade de 
drenagem contribui para a infiltração de água no 
solo e para o abastecimento do lençol freático, 
consequentemente para a menor perda de água e 
solo por erosão. Porém, na ocorrência de eventos 
hidrológicos adversos, a segurança contra 
enchentes está comprometida, pois a extensão do 
escoamento superficial é considerada pequena. 
O sistema de drenagem é muito ramificado 
por ser uma bacia de quarta ordem. Indica-se 

a necessidade de conservação da cobertura 
vegetal da superfície das vertentes com o intuito 
de impedir a degradação dos recursos naturais 
visto que o relevo é, predominantemente, 
forte ondulado.
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